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Enquadrado no programa conjunto das Jornadas Europeias do Pa-
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de Cortegaça em Subportela, no dia 24 de Setembro de 2011, uma ex-
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passado e a sua preservação, através de uma reconstituição histórica 
que teve por pano de fundo um Lagar Rupestre, estrutura arqueológi-
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mente, como também enquadrar tipologicamente.

 
SÍNTESE HISTÓRICA
AS PROVENIÊNCIAS DO VINHO

A história do vinho está profundamente ligada à história do ho-
mem. A sua origem precisa é impossível de se apontar, pois o vinho 
nasceu antes da escrita. 

O vinho abrange uma importância histórica, cultural e religiosa, 
transversal a diversos períodos da humanidade.

Existiram ao longo dos tempos, diversas lendas sobre a origem dos 
vinhos. Os cristãos, baseados no Velho Testamento (Génesis, capítulo 9, 
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rantiam que a bebida era uma dádiva dos Deuses do Olimpo. Hititas, 
Egípcios, Babilónicos e Sumérios, moldaram as suas narrativas de acor-
do com a tradição cultural e a crença religiosa do povo em observância.

O cultivo de videiras para a produção de vinho coincide com a Neoliti-
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o homem começa a abandonar o estilo de vida nómada e a criar hábitos 
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sedentários, com o aparecimento dos primeiros povoados e o nascimento 
da agricultura, da pastorícia e do artesanato (olaria e tecelagem).

As mais antigas sementes de uvas cultivadas, descobertas em es-
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entre Europa e Ásia), datam de ± 7.500 anos a.C. (datação por rádio-
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vinífera variedade Sativa, facto que reforça o argumento de que as uvas 
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A videira era também uma espécie nativa na maioria das regiões 
do Oriente Próximo onde, em contexto arqueológico, apareceram grai-
nhas, em sítios como Catal Huyuk (Turquia), Damasco (Síria), Byblos 
(Líbano) e na Jordânia.

Os primeiros documentos escritos a referenciá-la, datam de 6000 
a 3000 a.C., gravados em placas de argila húmida, através da escrita 
cuneiforme, nas cidades Sumérias de Uruk, Ur e Kish, situadas na Me-
sopotâmia. Entre os vários escritos encontram-se desenhos de folhas 
de videira e de indivíduos a beber vinho em taças.
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pinturas e documentos, datados de 3000 a 1000 a.C., o processo de vi-
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cultura. Nos túmulos dos faraós, foram encontradas pinturas que re-
tratam com detalhe as várias fases da preparação do vinho, tais como 
a colheita da uva, a prensagem e a fermentação. Igualmente, são con-
templadas cenas mostrando como o vinho era bebido, seja em jarras, 
taças ou através de canudos, tudo em ambiente requintado e festivo.
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gos egípcios dedicavam ao vinho, foi alcançada no túmulo do jovem 
faraó Tutankhamon (1346-1327 a.C.), que continha 36 ânforas vinárias, 
algumas delas com inscrições, para que não faltasse a preciosa bebida 
na outra vida após a morte.

Pintura mural do 
tumulo de Nakht 
(Egipto), séc.XIV 

a.C., representando 
várias etapas da 

produção vinícola. 
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Com os Fenícios, a partir dos inícios do 2º milénio a.C., o vinho 
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Mediterrânica, África Central e Reinos Asiáticos. Era, então, um pro-
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povos do Extremo Ocidental Peninsular e que esteve presente a partir 
de meados do 2º milénio a.C., nos entrepostos mercantis da parte sul 
da Península Ibérica.

Quando chega à Antiga Grécia, o vinho torna-se importante nas 
relações comerciais e sociais, vital tanto para o desenvolvimento grego 
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partir do 1º milénio a.C., tanto a nível económico como sociocultural. 
Além destes aspectos, o vinho, que era maioritariamente um privilé-
gio das classes mais altas, representava para os gregos um elemento 
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escrita por volta do século VIII 
a.C., fala de vinhos e traça, com 
entusiasmo, a colheita da uva 
durante o Outono. Descreve os 
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mo, o vinho da Antiguidade seria 
algo grosseiro, comparado com 
o actual, tanto que era ingerido 
misturado com água e ervas para 
melhorar o seu sabor agreste.

A partir do século VIII a.C., 
com a fundação de Roma e a consequente conquista de territórios por 
todo o Mediterrâneo e Europa Central, os romanos começam a investir 
na agricultura com tenacidade e a vitivinicultura evolui consideravel-
mente, atingindo grandes produções.
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seus costumes nas áreas que dominaram. O vinho converteu-se na 
bebida favorita dos romanos e da maioria dos povos subjugados, pas-
sando a ser consumido por todo o Império, em particular nas tabernae 
atulhadas de legionários e mercadores.

Prato grego do 
séc. VII a.C., 
representando 
Dionísio num barco 
acompanhado
com vinhedo
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A constante presença de tropas romanas a partir do século II a. C. 
em terras povoadas pelos Galaicos, através dos seus acautelados cas-
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do seu consumo e início do cultivo e produção no Noroeste Peninsu-
lar, já que até aí, no nosso território, só existia a videira selvagem que 
crescia de forma espontânea.
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escrita no ano 18 d.C., refere-se à vida modesta dos povos castrejos, os 
quais bebiam geralmente água e uma espécie de cerveja (zythos), es-
tando o consumo de vinho destinado apenas a acontecimentos sociais 
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A partir da segunda metade do século I a.C. multiplicam-se os indí-
cios das importações, bem testemunhadas pelos inúmeros fragmentos 
de ânforas, onde o vinho era transportado, que surgem praticamente 
em todos os sítios arqueológicos do período romano.
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constante presença das hostes romanas e sobretudo, a integração nas 
suas legiões de grandes grupos recrutados entre as comunidades indí-
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vinho, o que consequentemente estimulou a produção local.

Assim, chegamos ao provável início de produção vinícola da nossa 
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Pormenor de 
um mosaico de 

Óstia. Transbordo 
de ânforas entre 

embarcações 
romanas
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Com a desagregação do Império Romano no século V, às mãos dos 
Germânicos, o Noroeste Peninsular é tomado pelos Suevos.

A instabilidade social e económica desse período, causada pelos 
numerosos reinos, de futuro incerto, que se davam mal entre si, moti-
vou a substituição do comércio de longa distância por uma economia 
de suporte local, o que levou ao enfraquecimento da já incipiente pro-
dução de vinho no nosso território.

Apesar desta diminuição de actividade, a vitivinicultura não desapa-
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da Igreja Cristã. Durante os séculos VI e VII d.C., ocorre uma grande ex-
pansão do cristianismo e o vinho torna-se indispensável ao acto sagrado 
da comunhão. A Igreja Cristã multiplicava os seus conventos e mosteiros, 
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eucaristia como para contribuir no sustento dos seus clérigos.
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Católica desempenhe, à época, uma acção importante na preservação 
e incremento da vitivinicultura. Na nossa região temos um exemplo 
claro desta importância, exposta no capitel de imposta visigótico, da 
antiga igreja paroquial de Vila Mou, que segundo vários historiadores 
contém na sua decoração cachos de uvas lavrados numa das faces.

Proposta 
interpretativa 
do sistema de 
prensagem
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Castelo do Neiva
Ilustração:
Tiago Gonçalves
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No início do século VIII, a Península Ibérica foi novamente inva-
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foram conquistando o nosso território de Sul para Norte. 

Embora o Noroeste Peninsular não tivesse sido propriamente colo-
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quente controlo da navegação do Mediterrâneo, limitando o comércio 
aos cristãos, foram responsáveis por mais uma regressão na já frágil 
produção de vinho da região. No entanto, a cultura do vinho não desa-
pareceu totalmente já que, mesmo que a religião muçulmana proibisse 
o consumo de bebidas alcoólicas, os seus governantes na Península 
Ibérica, mostraram-se algo tolerantes com a cultura cristã local, para 
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cosméticos e medicinais.

Com a Reconquista Cristã do território peninsular e a reabertura 
do Mediterrâneo ao comércio cristão, possibilitando de novo o inter-
câmbio de mercadorias e pessoas, a actividade económica expande-se 
e a vitivinicultura ganha um novo ânimo. 

Pormenor da face 
do capitel, de Vila 

Mou, na qual estão 
representadas uvas.
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A consequente fundação de 
Portugal e a conquista da totali-
���
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mouros em 1249, permitiu que se 
povoassem e arroteassem vastos 
terrenos, expandindo-se assim as 
áreas de cultivo da videira, pas-
sando a produção do vinho a não 
ser tão dependente da produção 
dos mosteiros, ganhando uma 
base mais alargada, tanto territo-
rial, como ao nível das exporta-
ções e naturalmente, no número 
de pessoas que o consumiam, 
abrangendo as várias classes so-
ciais da época.
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homem medieval, assumindo enorme importância nesse período por 
causa do teor calórico que possui, apesar de ser bebido na maior parte 
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do nos rendimentos dos senhores feudais.

Com o incremento das relações comerciais durante o século XIV, 
a vitivinicultura aproveitou a boleia do crescimento das exportações, 
incentivadas principalmente pelas óptimas relações com a Inglaterra, 
após a assinatura do Tratado de Windsor (1396), no qual foram gera-
das condições favoráveis à actividade comercial entre os dois territó-
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havia instalado, estar já perfeitamente integrada.
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vinhos oriundos da actual região do Minho, rumavam em quantidade 
crescente, a Inglaterra e aos países do Norte da Europa, o que levou 
inclusivamente os ingleses a estabelecerem feitorias nesta região, para 
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produção e garantir a qualidade dos vinhos a exportar.

No período da expansão marítima portuguesa, durante os séculos 
XV e XVI, os nossos marinheiros partiram de portos como o de Viana 
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onde se incluíam grandes quantidades de barricas cheias de vinho.

O vinho do noroeste peninsular chega assim a sítios tão longín-
quos como a Índia, o Brasil ou o Oriente. Foi um período auspicioso 
para Portugal e consequentemente a cultura do vinho teve um grande 
desenvolvimento a todos os níveis.
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XII. Representação 
de vindima e 
prensagem. 
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quente perda da soberania nacional para a Dinastia Espanhola Fili-
pina, a vitivinicultura portuguesa conhece um período de letargia, só 
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Este restabelecimento das relações comerciais com Inglaterra, du-
rante o século XVII, se foi inicialmente vantajosa para os vinhos verdes 
da região minhota, com o passar dos anos foi progressivamente per-
dendo fulgor. Os ingleses vão paulatinamente centrar as suas atenções 
nos concorrentes vinhos do Douro, os quais receberam um grande in-
centivo, já em pleno século XVIII, do então Secretário de Estado do 
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nador da vitivinicultura portuguesa, mas privilegiou essencialmente 
os vinhos da região duriense, criando para o efeito a Companhia Geral 
da Agricultura das Vinhas do Alto Douro em 1756.
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Agricultura e Comércio da Província do Minho, estrutura que se des-
tacou pelo combate difícil ao monopólio dos vinhos durienses, junto 
de D. Maria I, entretanto coroada rainha de Portugal.

É neste contexto, manifestamente desfavorável, que se enquadram, 
cronologicamente, os lagares rupestres de Subportela e Vila Franca 
(Viana do Castelo)1, prova de que, apesar das contrariedades e pelo 
menos à escala local, o vinho continuou a ser um elemento fundamen-
tal na dieta e economia das populações. Só já muito recentemente, com 
a criação da Região Demarcada dos Vinhos Verdes, o vinho desta re-
gião voltou a conhecer um desenvolvimento digno da sua qualidade 
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reconhecido além fronteiras é, sem dúvida, um dos produtos endóge-
nos mais importantes da região, sendo o Enoturismo um dos recur-
sos turísticos de maior futuro, quer na sua componente gastronómica, 
quer nas suas vertentes cultural, paisagística e medicinal.
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trial Portuguesa, já em pleno século XIX.
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MECANISMOS DE PRENSAGEM: 
TIPOLOGIA E EVOLUÇÃO

A necessidade de extracção de sumos e óleos vegetais, dos quais os 
����	
���

����	���	�	�����	
	�	��
��
�	�
���	�	���������
	Q	
������	
de utensílios e mecanismos, tais como a prensa de saco, a prensa de 
alavanca e as prensas de parafuso com alavanca ou de parafuso directo.
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egípcios podemos encontrar representações da pisa de uvas em tan-
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mente, o que permitia libertar uma maior quantidade de líquido.

A partir deste momento tornou-se comum, após a extracção do sumo 
no tanque de pisa, prensar a polpa de fruta (�������	
���
�) que resulta-
va desta operação, podendo aproveitar-se a quase totalidade do sumo.

A utilização do sistema de alavanca
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a pesos para reforçar a sua acção.
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prensas, baseando-nos nos modelos apresentados por Brun e Frankel.2

2	����	
	\����
�	
��������	�	�

�������	���	��
����	
��	�����	�
����
	�	{�����	������	�	�
�
�-
������
���	
��������
�	
	�

������
�	���	��'
�
��
�	�����	
	����������*}	����	>@���&�	>$%%F&�	\����
�	
(1994), (1999), (Decker, 2007:74).

Ilustração de pintura
em Tebas, (Egipto)
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Tipo 1 – Prensa de alavanca e pesos

A prensa de alavanca e pesos é formada por uma longa e pesada 
viga de madeira (����
�&�	K"�	����	
"��
�����
	>����
�	) num muro 
ou rocha vertical, na outra extremidade da viga são colocados pesos. A 
polpa é espremida por acção da alavanca que a pressiona contra uma 
base elevada, geralmente em pedra. Este tipo de prensa ainda funcio-
na no Mediterrâneo Oriental.3

Tipo 2 – Prensa de alavanca e tambor

Do primeiro tipo para o segundo nota-se uma melhor ancoragem e a 
viga (����
�&	)	�
����
��
	K�����	���	
"��
��	���	�
����	�
���
���	��	
troncos (arbores&*	��	�
�	���	�
�����	�	'����	)	����
���	�����)�	�
	���	
corda ou tira de couro que se encontra presa no outro extremo, que enrola 
��	�����	��	������	����������	>�


�	), através de uma ou duas alavan-
cas de madeira (��
���&�	K"�	���	����
�	��	����	>stipites) que guiam a viga, 
impedindo-a de desalinhar4. O tambor é rodado, e a viga exerce pressão 

3 Ver (Decker, 2007:75), (Rich, 1849:673)
4 O sistema pode incluir roldanas para desmultiplicação de forças, para subir (White, 2010:231) ou 
para descer a viga (Prensa tipo 2 de Frankel, Decker, 2007:77). Nestes casos as stipites cumprem a 
função de suporte  da roldana.

Recriação de prensa 
de alavanca e pesos.
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sobre uma tampa de madeira (orbis), que distribui a pressão da viga e 
cobre a polpa que é espremida, contra uma base de pedra (ara, forum vina-
rium). Existem várias formas de  conter a polpa, para  impedir que ela se 

�����
	
	��������
��
��
	K���/���*	����	����	����������
	��)��	�
	
�������	
cestos (��
��	), cordas, tábuas de madeira, entre outros.5

Tipo 3 – Prensa de alavanca e parafuso (
�
���	).
A utilização do parafuso e da fêmea de parafuso na prensa

�
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	{~	'��
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z
��	 �
	~�
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���	 �����	 �
	 {;

���
�}	 �
��
�	
�	 ������	 
��#����	 ��	 {�)����	 �
	 '��
�	 ���	 ���
�	 �
����	 ��	 ����*}6 
(White, 2010:231)

A evolução desta tecnologia vem permitir a substituição do siste-
ma de tambor descrito por Catão. Uma rosca é incorporada no extre-
��	��	����	
	��	����'���	'��	�	��������	��	�	���	�
���	K"�	��	����	��	
a um peso em pedra. Rodando o parafuso num sentido permite descer 

5 ��
���	�
�
����	���	?����	>$�F�@F�	�*?*&	��	����	{���������
��
�	� 
6 Ver (Kirk, 1954:99)

Recriação de prensa 
de alavanca e tambor 
em Pompeia, (Itália)
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a viga, rodando em sentido con-
trário, permite ergue-la e reini-
ciar o processo de prensagem de 
uma forma mais rápida e menos 

������	 K��
��
��
�	 ��	 !�
	 ���	
prensas anteriores.7

A prensa com o peso em pe-
dra é tecnicamente mais evoluí-
da, pois permite reforçar a acção 
da viga através da suspensão do 
peso, reforçando o efeito de ala-
vanca, criando mais pressão e tor-
�����	����	
K
�
��
	�	���

���*	

Com um maior avanço tec-
nológico relativamente às pren-
sas anteriores, estas prensas 
�
!�
�
�	 �����	 
��

����������	
maiores conhecimentos técnicos 
e habilidade, principalmente na 
elaboração do parafuso de ma-
�
���	
	��	�
��

����	'��
��	
���	
rosca pode ser criada na própria 
viga, num elemento incorporado 
ou sobreposto.

Tipo 4 – Prensa de parafuso directo ou central
As prensas descritas por Hero (10-70 d.C.)

No séc. I d.C., Hero de Alexandria descreve prensas de parafuso 
central com um único ou com duplo parafuso.8

1 - A prensa de parafuso simples, portátil, com uma estrutura rec-
tangular em forma de moldura, na qual o parafuso ao ser rodado cria 
uma pressão directa sobre a massa de polpa.

2 – A prensa de parafuso duplo, funciona com uma viga móvel que 
desce conforme se roda em cada parafuso um elemento com rosca. 
Ao contrário da anterior, não se encontra encerrada numa moldura 
quadrangular.

7 Ver (White, 2010:231), (Cravioto, 1997: 25), (Rich, 1849:674)
8 Ver (Decker, 2007:81), (White, 2010 :231)

Recriação de prensa 
de alavanca e 

parafuso (Espanha)
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A prensa descrita por Plínio (23-79 d.C.)

��#���	��	����	{���������	z�������}�	{�
�
�
�
	�	���
��	��	��
���	
de fuso central como uma nova invenção que inclui peças de mon-
tagem mais pequenas e apenas um único parafuso que se pressiona 
����	���"�	����
	��	��
�	>�
��
	
���&	�
	����}>_
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��	$%%���@&*	����	
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���	)	������
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���	�
	����'���	�����
�	�
�
����	���	z
���	
�	
forma de moldura, contudo é muito mais robusta e o parafuso é roda-
do na sua extremidade inferior com o auxílio de uma ou mais alavan-

��*	�
�����	_
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�	{'��	���
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�
���
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*	|	�*?*}	>$%%��	�%�	�@&*9

Este tipo de prensa ocupava muito menos espaço e requeria menos 
madeira que a prensa de alavanca. Exerce uma força maior, é mais fácil 
�
	��
���	
	�����	�	��������	����	
)�
�
	
	
K
�
��
*10

����
	�
'
�
	!�
	�����	�����	!�
	��	{��
���	�
	����	
	����'���	
com contrapeso, depois de exercida a pressão máxima do engenho 
(peso da viga e do peso suspenso), não era possível aplicar mais pres-
são, ao contrário da prensa de parafuso directo, em que se pode apli-

��	�
���
	����	��
����*}	>$%@%�$�@&

Destas prensas restam apenas 
��	
�����
�	��	��
��*	{~�	���
�-
fícies de estas instalações variam 
em forma, mas o arranjo mais 
comum é o corte rectangular no 
solo rochoso com uma ligeira in-
clinação para um tanque de reco-
���}*	>_

�
��	$%%���$&

�
�����	?�������	{����	�	���	
datação são fundamentais as fon-
tes escritas (Vitr. 6. 6. 3; Hero Me-
chanica, 3. 3.13-21; Plin. Nat. 18. 
31. 7), já que é um tipo de prensa 
que não deixa praticamente ras-
tro arqueológico por ser construí-
da na sua totalidade em madeira. 
Somente deixa rastro arqueológi-
co se se ancorar o parafuso numa 
pedra de dimensões considerá-
�
��*}	>@����$�&

9 Ver (White, 2010:231), (Kirk, 1945:99), (Rich, 1849:674)
10 (Decker, 2007:84)

Ilustração de prensa 
de parafuso central, 
��	K���	��	�)
*	��
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As várias tipologias de pren-
sas funcionaram praticamente e 
em simultaneamente até ao pe-
�#���	 ��)	 �����������	 
��	 w�"��	
�
	 �����	 ��	 �
���	 �����������	
conforme as épocas e as regiões. 
Lauvergeon ao referir-se à pren-
��	 �
	 ����'���	 

������	 �K���	
{
��
	����	�
	�/!����	��'�����-
-se por toda a Borgonha do séc. 
��||	����	�	'�
��
	
	�
�
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��	�)
���	�
�����
*}	>$%%F�$F&

É possível encontrar ainda 
um pouco por toda a Europa oci-
dental, prensas vínicas de para-
fuso central, sendo as mais anti-
gas datadas do séc. XVIII.

O Lagar rupestre de Cortegaça - Subportela

~�	��
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�
�����	�
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��
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�����	��	������	������#�
�	�
�
������	
a que uso se destinavam. No caso concreto do lagar de Cortegaça, não 
restam quaisquer dúvidas, que se destinava à produção de vinho, de-
vido à presença do tanque de pisa.

Como já foi referido, estas estruturas são maioritariamente ou mes-
��	������
��
	'
����	
�	���
����	K
����	��
���	��	�
��#����	
�	�
-
����	
���	)	�	
���	��	�����	�
	?���
�����	�������	���	�w����
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granítico.

Ao serem analisados os entalhes no penedo, percebeu-se claramen-
�
�	�	
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��	��	���!�
	�
	�����	
��	�	���	��
�������	!�
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���
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��=
�	
(�	

�), através de uma bica. 

Mais complexa é a interpretação da disposição dos cinco buracos 
circulares de poste que, ou serviam para ancorar uma estrutura de 
cobertura, ou para ancorar a própria prensa, ou mesmo as duas coisas. 

Quanto aos entalhes rectangulares, laterais ao tanque de pisa, mais estreitos 
nas extremidades, muito possivelmente para a colocação de cunhas, sugerem, 
sem grandes dúvidas, a colocação de fortes vigas de madeira verticais. 

 Prensa de parafuso 
central do séc. 
XVIII (França) 
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No local não restam mais nenhuns vestígios estruturais, que permitam 

����
�


�	���	�
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��	����	
pura e simplesmente não existem quaisquer elementos na própria rocha e 
na área envolvente, que permitam o funcionamento de uma prensa deste 
�����	�
���	
�	
����	��	�
'
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���	
�/���
��	
	
�����/K
��*11 Eliminada a 
hipótese do funcionamento de um dos modelos de prensa de alavanca, o 
modelo que parece mais apropriado é o da prensa do parafuso central12. 
Os dois entalhes servem para ancorar à rocha fortes vigas (�	�
�)13  devi-
���
��
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��	
uma rosca no centro para o funcionamento de um parafuso, accionado 
por alavancas, que exerce uma força directa sobre uma tampa em ma-
deira (tynpana)14, que cobre a massa de polpa. A opção por este tipo de 
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���	'��	����)�	����	�
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e que devia ser provavelmente em material vegetal. 

LAGARES RUPESTRES DE VIANA DO CASTELO

~�)	��	���
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����	
de 2011, no concelho de Viana do Castelo eram conhecidos dois lagares 
���
���
��	��
��������	��	����
�	���	��	���	�����	��	��	\�
��
���	
de Castelo do Neiva (no lugar de Moldes), inserido na área circundan-
te ao Castro de Moldes, e o outro no lugar de Cortegaça, na freguesia 
de Subportela. Nos dias que se seguiram à recriação, o Gabinete de 
Arqueologia foi contactado pelo Sr. Avelino Matos, que nos informou 
��	
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�����	��	�
	�������
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Nos Limites do Castro de Moldes, em Castelo de Neiva, encontrá-
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de uma produção de vinho era já uma realidade no território, à ima-
gem de outras regiões (Douro, Beiras e Sul do Tejo).

11 Não existem entalhes para pilares ou troncos (arbores), nem rocha vertical, nem um muro que 
�
������	�	K"����	��	
"��
��	��	�����	�����	
���	���	
"���
�	
�����
�	!�
	�
������	K"��	��		
(stipities), �
�	!���!�
�	���#
��	�
	����������	�
	��	������	>��
���&	��	����'���*
12 Ver a descrição de Michael Decker, das adegas com prensa de parafuso directo (Decker, 2007:84).
Ver(Rocha, 1975:193)
13 (Rich, 1849:674, 405)
14 (Rich, 1849:674)
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No que respeita aos elementos estruturais15 presenciámos a exis-
���
��	��	���!�
	�
	����16, do canal de escoamento do mosto para o 
tanque de recolecção17, inexistente devido ao corte de pedra e ainda 

�����
�	!�
	�
�������	����	�K"����	
	����������	�
	���	��
���	���-
vível, quer de ancoragem na parede do penedo, quer de suporte. A 
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de uma alavanca. A partir deste momento a acção da gravidade faria 
prensar o bagaço.

De enquadramento tipológico divergente, o lagar rupestre de Cor-
tegaça, Subportela, é um testemunho ímpar que atesta a importancia 
da vitivinicultura, na região, durante a Época Medieval e Moderna.

15 ~	�����������K�	
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conjunto de termos latinos quando nomeiam as partes da estrutura arqueológica e dos mecanismos 
de prensagem. Dada a ambiguidade de termos como ���
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uma plataforma que permite o fácil acesso, na adega (torcularium), aos recipientes onde se deposita 
e guarda o vinho �

�	�������	���Desta forma o termo mais correcto para o tanque de pisa seria o de 
forum (Rich, 1849). 
17 Tanque de recolecção é a parte da estrutura (lagar) para onde escorre o mosto depois de pisado e/
ou espremido. Corresponde ao termo latino �	

��
18 Fuso é o parafuso, em madeira, que permite a acção de movimentar a vara de lagar (����
��. Na 
���������K�	��	
��

�������
�������	������� aparece com o termo latino �	�
�. Este termo no entanto 
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de lagar em Castelo 
do Neiva
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Perante as dimensões do tanque de pisa e a abertura para o tanque 
de recolecção, compreendemos que estamos perante um lagar onde se 
��������	�	�����	�
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���	��	���
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o mosto já acondicionado em vasilhame apropriado. 

Para além dos dois tanques, constatámos que existem duas conca-
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�19 da prensa manu-
al, amovível, que servia para espremer o brolho (ou bagaço), de forma 
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res que pertenceriam a um coberto e algumas fossetes para as quais 
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capacidade de volume da estrutura.

O Lagar Rupestre da Quinta da Videira, cujo aparecimento deve-
mos ao contacto do Sr. Avelino Matos, é tipologicamente semelhante ao 
descrito nos parágrafos anteriores. A grande diferença, relativamente 
��	�����	�
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�����	)	�	
��K�������	��	��-
perfície rochosa, com diferenças de cota mais acentuadas e desníveis 
bem vincados entre a superfície dos tanques que compõe a estrutura. 

19 Postes são os prumos robustos que sustentam a estrutura da prensa-	�������

Lagar de Cortegaça,
Subportela
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apresenta com acabamento menos cuidado, quando comparado com 
o lagar de Subportela, notando-se, mesmo no interior do tanque de 
recolecção, as marcas de pico.

Quadro de síntese: área e capacidade das estruturas
 

Lagar
Tanque de pisa

(Calcatorium) (m2)
Tanque de pisa

(Calcatorium)  (dm3)
Tanque de recolecção

(Lacus) (l)

Penedo das Chaves 2 nt nt

Lagar de Cortegaça 3.5 712 333 +/-

Lagar da Quinta da 
Videira

3.45 1104 150

Lagar da Quinta
da Videira,
Vila Franca
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Castelo do Neiva

DESENHOS TÉCNICOS ARQUEOLÓGICOS
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Lagar de Cortegaça,
Subportela
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Lagar da Quinta
da Videira,
Vila Franca
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RECONSTITUIÇÃO HISTÓRICA NO LAGAR RUPESTRE
DE SUBPORTELA:
UM EXERCÍCIO DE ARQUEOLOGIA EXPERIMENTAL

Arqueologia experimental - uma breve introdução

Em meados do século XX surgiu uma nova abordagem metodo-
lógica associada à disciplina da Arqueologia, resultante da neces-
sidade de testar os modelos interpretativos, teóricos, criados pelos 
arqueólogos - A arqueologia experimental. 

A origem da arqueologia experimental prendeu-se com a necessidade 
de compreender de que forma os materiais se comportavam e por que 
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perspectiva, serve para testar hipóteses e teorias sobre a concepção de 
materiais, ferramentas e mecanismos (Renfrew & Bahn, 2005, pp. 83-87).
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isto é, a recolha e o registo dos materiais e informação arqueológica. 
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de réplicas com base em itens do registo arqueológico, num ambiente 
controlado. Os trabalhos de recriação testam e validam hipóteses atra-
vés da concepção de modelos construídos com recurso a ferramentas 
e materiais conhecidos desde a antiguidade, ou seja, historicamente 
correctos. (Reynolds, 1989, pp. 156-162)

Lagar Rupestre de Cortegaça: Contextualização da Experiência
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Cortegaça, na freguesia de Subportela, o Gabinete de Arqueologia condu-
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que, a nosso ver, seria o mais adequado à realidade existente no terreno.
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esteve na base de algumas questões, que desde logo, motivaram uma 
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adoptado, bem como do tipo de mecanismo de prensagem que estaria 
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do tanque de pisa e a capacidade de retenção de líquido no seu inte-
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de pisa serve apenas para pisar a uva sendo o mosto recolhido do 
tanque de recolecção, para onde escorre, fruto da apurada concepção 
técnica da estrutura arqueológica, sendo daí recolhido para barricas, 
onde fermentará.

Não havendo paralelos locais ou regionais conhecidos, para este 
tipo de estrutura, alargámos a pesquisa em busca de paralelos e de 
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A este respeito, partimos dos exemplos existentes, nalguns casos em 
funcionamento, dos tradicionais lagares de varas cujo funcionamento 
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Catão na obra De Agri Cultura). Rapidamente, vimo-nos perante os 
modelos clássicos e iniciámos um processo de selecção do mecanis-
mo/ mecanismos, que melhor encaixaria na realidade arqueológica. 
A opção recaiu sobre a prensa de fuso central, descrita pela primeira 
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cultura. De estrutura simples, composta por dois prumos robustos e 
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a pressão vertical, directa, necessária à prensagem.

De forma a termos uma aproximação à realidade, projectamos a pren-
sa num modelo conjectural, interpretativo e numa ilustração. Este passo 
demonstrou-se essencial para a percepção e compreensão da estrutura 
e para a correcção de elementos estruturais que até ao momento não ti-
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Programa Experimental
Âmbito do projecto
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de Arqueologia, com o objectivo de testar a hipótese lançada quanto ao 
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sa concebida para funcionar na estrutura arqueológica em questão. No 
terreno, foi concebida sob a forma de recriação histórica, com o objectivo 
de envolver a comunidade e de divulgar o património histórico, arque-
ológico, cultural e etnológico do concelho, de forma a contribuir para o 
desenvolvimento local, pela criação de um produto de turismo cultural. A 
recriação enquadrou-se no programa conjunto do Encontro Nacional de 
Enoturismo e das Jornadas Europeias do Património de 2011.

O programa experimental, que se dividiu entre a construção da 
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mings e intervenientes distintos sob a orientação do Gabinete de Ar-
queologia da Câmara Municipal de Viana do Castelo. 
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Cultural - sector de animação, com base no modelo esquemático, já referi-
do no capítulo dedicado aos tipos de prensa, sob a orientação do Gabinete 
de Arqueologia. 
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recriação foi levada a cabo na estrutura arqueológica, o lagar rupestre 
de Cortegaça em Subportela. Os intervenientes no processo de pisa-
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local, com particular relevância para a família Gonçalves, proprietária 
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Objectivos 
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da prensa de fuso central, vimo-nos compelidos a testar o seu funcio-
namento. Esta necessidade deveu-se a uma conjugação de factores e 
ao surgimento de questões que passamos a descrever e enumerar: 

A primeira questão que surgiu prendeu-se com o facto de surgirem 
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sustentar um mecanismo com as características da prensa; 

Montagem da 
Prensa na estrutura 

arqueológica
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para suster a estrutura? Seria necessário espiar a estrutura?; 

Seria fundamental perceber se a estrutura física que suportaria o 
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Por último, mas não menos importante, precisámos de comprovar 
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Materiais e tecnologia
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mos, com a ajuda do Sr. Pinto (Sobrinho do Acipreste), uvas da casta 
de vinhão, por ser considerada uma das mais rústicas da região. A pisa 
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Já no que se refere à concepção da prensa, seleccionaram-se mate-
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micos, como de tempo de execução. Este factor levou a um distancia-
mento relativamente às matérias-primas e às ferramentas que seriam 
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tando-se o trabalho com as incontornáveis ferramentas tradicionais. 
O fuso, em sobreiro, foi readaptado, recuperado de um velho lagar de 
varas desmantelado (foi cedido a titulo de empréstimo pelo Sr. Jaime 
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Intervenientes no processo

O projecto de arqueologia experimental/ recriação histórica, foi 
coordenado pelo Gabinete de Arqueologia e teve como parceiros es-
senciais o Sector de Animação da Divisão de Acção Cultural e a Jun-
ta de Freguesia de Subportela na pessoa do seu Presidente (Sr. Ilídio 
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não teria sido possível desenvolver o projecto, foram os proprietários 
do terreno onde o lagar rupestre se encontra – a família Gonçalves. 
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O acolhimento da ideia por parte desta família foi entusiástico, facto 
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como também à sua participação activa na recriação histórica de pro-
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dos quais relevamos o Sr. Eduardo Carlos Barbosa Pinto (Sobrinho do 
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um fuso; o Sr. Manuel Pereira (carpinteiro/artesão) - consultor técnico.

Experiência - ensaio prático
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As uvas da casta de Vinhão colhidas na véspera do evento, numa 
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rantes, num processo que, no total, durou 1h30.
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do lagar (712 dm3), só foi pos-
sível pisar esta quantidade de 
uvas, sem que o mosto transbor-
dasse do tanque de pisa, devido 
��	'�
��	��	�)����	�
	����K
����	
���������	 �
�	 �	 ���

���	 �
	 ��
�	
aberta. Desta forma, à medida 
que o mosto foi sendo libertado 
pelo esmagamento das uvas, foi 
escorrendo para o tanque de re-
colecção onde se recolheu, sendo 
possível acrescentar uvas, sem 
que o mosto extravasasse do la-
gar, até serem todas esmagadas.
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cional na região. No tanque de recolecção, o mosto escorre para um 
recipiente em madeira (gamela), que serve de veículo de trasfega para 
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Esmagamento das 
uvas pelo método 
tradicional: a pisa
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Após o processo de pisa, 
reuniu-se o brolho (bagaço) den-
tro de uma canastra de madeira 
(formato quadrangular) com 0.04 
dm3 de capacidade, para se pro-
ceder à prensagem. Esta operação 
permitiu a recolha e aproveita-
mento de largos litros de mosto 
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passou os 400 litros.

A fermentação alcoólica rea-
�������
	 
�	 �������	 �
	 
��
�	 �
	
carvalho, sem haver necessidade 
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A prensa de fuso central 

Devido ao facto de o projecto ter limitações orçamentais e estar 
limitado a um cronograma apertado, fruto dos compromissos dos vá-
rios sectores envolvidos, o projecto inicial sofreu ajustes afastando-se, 
por isso, de duas premissas basilares da metodologia da arqueologia 
experimental (para os mais puristas): houve um ajustar às matérias-
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dm3 de madeira de Pinho Nacional. Por paralelismo, tendo em conta 
os exemplos existentes na região, de estruturas de prensas tradicionais 
- prensas de vara - as madeiras empregues na sua concepção eram, 
normalmente, o sobreiro e o carvalho ou, nalguns casos, o castanho e 
só muito raramente o pinho (presente em adaptações mais recentes). 
A opção pelas madeiras mais nobres e rústicas prendia-se com a sua 
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No nosso caso, deparamo-nos com condicionalismos de ordem 
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A estrutura absorveu o maior volume de madeira, tendo sido de-
senhada com base nos encaixes escavados na rocha. A madeira uti-
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Pormenor da bica 
por onde o mosto 
escorre
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pais, com recurso a meios mecânicos e a ferramentas tradicionais, em 
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foram projectados para serem executados com recurso a um torneiro 
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adquirido não apresentava as condições perfeitas para a execução do 
fuso, por meios mecânicos, não foi possível garantir a sua entrega. 
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criação na data prevista e sem o agravamento dos custos, foi o emprésti-
mo de um velho fuso de sobreiro que o Sr. Jaime Riba (Solar de Merufe) 
nos cedeu amavelmente. O fuso, de um lagar de varas desactivado e 
�
�����
�����	'��	�
��������	����	�
����	�	K�	�	!�
	���	������
���*

A prensagem ocorreu, com já dissemos, após o esmagamento da 
uva. O brolho, resultante do processo de esmagamento, foi reunido no 
���
����	��	
�������*	~���	�	
���
����	��	{�
���}�	��	{�������}	'����	
���������	����	!�
	�	������	K
���
	���	�	
"��
�����
	��	'���	!�
�	��	
���"��	
��	�	��"#���	�
	����	������
��	�����������	���	����	���	K��-
rantes, começou a exercer pressão sobre os malhais e, consequentemen-
te, a espremer o bagaço, libertando o mosto nele contido.

Recolha do 
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interior do canastro.
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Observação dos resultados

A prensagem decorreu, no es-
sencial, conforme havíamos pro-
jectado. A pressão exercida pelo 
fuso, em nenhum momento colo-
cou em risco o vestígio arqueoló-
gico, nomeadamente os encaixes 
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em madeira, aguentando a pressão 
exercida pelo fuso. A força descen-
dente do fuso, não afectou a coesão 
estrutural do mecanismo. A estru-
tura susteve-se por si sem ser ne-
cessário, ser ancorada ao penedo 
por meios adicionais. 

Quanto à prensagem, o re-
curso a este mecanismo de pren-
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-o dentro da caixa que começou a encher, acima do testo. Este factor 
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resultados satisfatórios.

Conclusão
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A caixa concebida para conter o brolho demonstrou não ter a permea-
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teremos que equacionar uma série de cortes ou perfurações por onde 
o mosto possa escorrer mais livremente. 
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merado, cujo rótulo e nome se relacione com o evento e, principalmen-
te, com a estrutura arqueológica.

Temos que sublinhar o carácter inédito desta recriação histórica, 
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Prensagem do 
bagaço.
A participação 
da população foi 
essencial para o 
sucesso da recriação 
histórica.
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de parafuso central num contexto arqueológico. A reconstituição his-
tórica permitiu a recriação dos gestos e processos de laboração que se 
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ção dos sistemas produtivos. A possibilidade de experimentar estes 
métodos, constituiu-se como uma forte ferramenta pedagógica, que 
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penho e investimento na preservação do património arqueológico e 
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A repetição do evento, ciclicamente, no período das vindimas, pode 
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tirá desenvolver um produto turístico único, sustentado por um contexto 
económico, social, histórico e cultural particular, potenciado pela dinâmi-
ca da população e dos intervenientes directos na recriação histórica. 
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